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::5: ° t , 'Reformas pouco pensadas , e feitas E vejamos' as aceusaçoos : São puto ' apenas conseguirão completar o seu dcs- não devia haver possibilidade dc exposi-

tn_ o l
com alvoroço, tem-nos sido , já demais, gentes realmente, como diz o Jornal de credito.

ção foi-a das grandes cidades se a “em,

' '

t . ' , r. r. .'r '. . ^' . . v ' _______._
---_

' _ - ' . .

Mm
- bem iuinosas A das suppiessoes, mes- Ltsboa , sao mesmo glavcs, como diz o

nando publwn applmassc ,ums alguma at,

BOLETIM
m0 que trouxesse vantagens, seria pcssiina Portugch ; mas peçam ao accusador que O que em seguida. vamos transcrever tciição a este objecto. Nas províncias só

,zm Annumsm a rolha Omcial pelo mi_ por iiiopportuna. _ _ . as documento_ Como provas de julstjíca- da Gin-'eta :lc Portugal, diz a. opinião que quem qucr ignora d'ondc partiu acxposi-

'lm'l . ' . l . t 0'). Para o alargamento de districtos era dor, de fulsurio, de dijmnador, e de ca- tão illustrado jornal acaba de emmittir ção. Os paes são obrigados a crcar os ñ..

1 . y n' * \ l '
. . . - .

.
' -

'

“em 13mm“) ( os “cbomos ea 'anbumtf' que siibstaneialmentc precwa. uma lei que dem- lummador , de precartcudor, de protector :iecrca dos clainorcs do Campeão das Pro- llios, e só nos casos de llilliussibilidadn du.

'1,10 h- “o em dilmonsu'açao de sc“llmcn' giiassc as condições de habilitação que de nmlj'eítorcs, pedi lhe a indicação de um uincías contra o sr. governador civil de vidanientc comprovados, deve a sociedade

;mú' to pela morte do primeipe Anlonio (lc . deviam ter os administradores dos conec- unico facto; obrigue-os a declarar um pnn- Aveiro.
vir em seu auxilio. Fazer o contrario o

-

I I
l

. '1
'

. I. v V
.

e.:
V 1 | c . . ' '

doi_ ¡hmcmoncrm do pnnmpc Conde, e da ljiOs. A falta della, o por !SSB o arbitiio to so em que so hqseiain tão pungcntes e 1 Sc a materia nada roleta peif'quc ni; piotegei a inniioralidado. () aenbamciro

. › - so'vr s sasnnrt'tisc ii 0“'sacusacocs
' '. - '. _,. '2 .v -- a -.

do prmccza calhar“, F_ paulma, tomou E (o _hehe no em u. .o ic.g)c_, in q _c Dime cN , . _ n iniiiasqiiovas se apresent'uii, a oimi in da ¡Ulla dos expostos L ini a llGLLSE-itü. ln, ,

ordinariamente predominam motivos niui- Oii nao vos responderá, ou se limita- accusaçao transcende por tal modo os limi- *tida concelho provid meio conio en'c.idrr

tes da bon cdueaçño,e do decóro que o jor- a sustentação dos exposh s do seu een-i;-

lulo por 4 dias, a contar de 3 do cor-

rente.

Dois decretos, referendados pelo

to outros do que dcvcrai'n ser, pozeram

sempre neste paiz grande numero dc lio-

mens incptos á frente das administrações

 

rzi a faller-nos de uma carta particular que

elle diz que o sr. governador civil cscre

vêra ao sr. ministro do 'reino dando-lhe

nalista deve' a si e ao publico, que os odios

rancorosos que trunspareccm em cada pa-

llio. Essa medida deixaria irais desatl'row

todas as iiiiaiiças iiiiiiiicipaes , mas ainda

ussnn não ficavam habilit das a. oceorrr-r

 

lavra, dão a medida da consciencia c da

verdade do accusador.

Muito mais do que o Campeão das

Províncias tem dito do sr. Guerra Qua-

uma informação falsa de um car-administra-

dor do concelho. Eis aqui toda a base pa.-

ra as trcniendas aceusaçõos de falsificodor,

dos concelhos.

Mas para a maior parte dellos não é

possivel achar magistrado haliil, pela cxi-

a todas as necessidades. A junta crí- quo

os impostos directos deviam forne'cr por -

lei uma certa percentagem aos municípios,

sr. ministro do reino, concedem varias '

' inercês a individuos da capital por scr-

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

   

   

   

     

  

   

   

    

  

   

  

  

  

  

 

    

   

   

  

  

   

     

  

  

  

 

  

   

 

   

   

  

 

   

   

  

  

         

   

   

  

   

   

                   

   

   

  

   

  

   

   

         

   

   

   

       

  

 

  

            

  

  

 

  

 

   

       

  

 

  

  

  

 

mas, i “903 Imp“rtam_cs que presmmm' O guidadc de vencimento. O arredondnmcn- - falam-io, crdmnniudor e dfâ'umador E l

_ E nada mais que llicl'cçü mcncw- to de concelhos deveria ser o ponto de ' Isto pode ser tomado a serio ? resina assacou elle a um dos mais nobres livre a estes augnicntal-a mais quando

"ix ¡un-_50_
partida. Começar pelo lim seria erro in Os fundamentos em que se estribam e mais honrados vultos d'estc paiz, o sr. I o julgasscm conveniente, Os impostos mig-

_--_-------
disculpavel.

ns outras accusações de provariwdor e José Estevão Coelho de Magalhães. rectos deveriam scr precisamente iixados

tro. 0 Jornal, do @mnnwrcío entende que Querem economias? Não falta, ainda protector de maljeitores, não se sabem, c Repugna-nos a repetido do libcllo fo- tamme por lei para haver uma uniformi-

:ÍIO- a maucçao dos (“su-icms administrativos mal, em que as fazer, cmmtas, e'dcÁgi-os- sao provavelmente (ls-..todo o ponto gra- moso, ein que elle caluinniou com os cri- dade, e não acontecer. como actualmente,

' (r, reforma necessaria 7 c (“calda pelos de- sas sonimas, e grande vergonha c nao as tuitas. _ _ mes mais horrorososL nao se pejou de de- que tributando-sc exageradamente muitos

a_ gajos de uma discreta economia_ As linhas ter feito. Mas ' causar tão graves damnos Podavm o Jornal de Lisboa e o Por- clarar em frente do cadsver daquellc gran- vezes n'iiiii concelho as prodiieçõcs do on«

= fu“.cas que temos construido alteraram as publicos e particulares, sob o talso prctcx- foguez, que escrevem em Lisbon, podem de homem, que só o odio politico lhes tcz tro , se criam assim ¡.hvanaadcs 50mm,

nossas condições eorographicas, encurtan- to de economisa' alguns roses , correndo admirar se disto, c receber mesmo uma. comnietter aquclles_ attentados, por que tu- nocivas no bem publico.

do as mag” distancia. os olhos a enormes desperdimos, não sabc- impressão desagradavcl deste modo de do eram ealuinnias.
Era assim que ein 1864 esta junta.

irul, A multiplicidade de governos civis inos que governopossa fazei-o. gnerrear uma auctoridadc com quem_ se _ _Os precedentes do Campeão das Pro- tallava respeitosaincntc a V. M. sobre este

,dor complica. as peça5_no mecanismo adminis- Em prxnmplo de governos _absolutos nao sympathisa. _Quem Vive l_ein Aveiro, macias attestam o que elle valc. importante assumpto. Cro ainda hoje ver-

-) do trativo, pondo assim obstaculos ao seu mo. a alta eonvemcncia de por ::justiça a por- nem o admiro nem recebe d isso má im- _ _ -- _ (ladeiras estas doutrinas. _A cxtincção das

vimento.
ta de cada um. hm tempos liberaes espan- pressão. O que acontece com o sr. Guer- _cChnma hoje diploravel propos'úo o Jornal rodas é hoje peduh (luas, geralmente no

cre- A economia mamada_ com as suppres- tai-nos que se defenda a necessidade de ra Quaresma, aconteceu já. com o sr. An- ?Pew á “Siãiâmwt É“: que t0 (-11'715890ãa3 paiz; -- ó tempo de tomar essa grande

.sl as Saes só po¡- s¡ seria bastante Para justjñ. afastar da porta de cada um , não a jnsti- thcro e com o sr. Taborda.. Agora. não ha caffützfvâãf: :egíãiiãlêâdnãrdxcaâã?â medida. Nos concelhos ruraes não é nc-

sma cal as.
ça › mas a adminiStraçãO! que ainda 05m nada de “OVO senão 0 typo, que engordou sito de desconceituur a auetoridade e do a in- ccssario erear liosplcios permanentes para.

mm í E¡5-aq¡¡i os argumentos em que O col- mais em contacto com os particulares. alguma cousa. E' o unico progresso. Sllllttlr' pela imprensa ::todos os ;qreiàpã (yie- a eventualidade da cxlumkão. pawndmso

'k I loga ,.lmdamenm a sua opinmo Parece_nos _F_____-______
No tempo do sr. _Antliero, empregou- &em;tãsgràllgãpaxêcràãocue a o a \01- me ás amas acharâcjm sempre com fa_

P( ' ' que as razões adduzidas não tem a valia O P J _ d L. b se a mesma' sem") mal“ “role"cm El? 1m' «Se é lieito insultar os agentes administra- (”lidade '1“cm se C“CNTCÉ'ÍC dos “PGMU-'5-

Í _ que elle lhes attribue.
@tu-'7362 e O (”juiz e '8.0“ goagcm- .Então “em a Proprla familia se tivos do governo, não lia que intervir na qucatàO. Em todo o caso eouvcm descentralisar 08-'

de ' os caminhos de ferro e alguns kilo- Pedcm expllcaçi'3_3 *1° 51'; “uma” do remo lhe respeitou. Desenganados de outros ex- A imprensa insulto ppr tei- direito para tanto e sa administração_

metros de estradas que temos feito mede_ sobre as Virolencms de linguagem do Cam- ' pedicntes, até a Shania se lhe qu'm intro_ ao msultado uno podera negar-sc o direitoqdefc
(Contímml)

, _ _ . . _ peão contra O sr_ governador CNI¡ d'este duzir no 1m_ domestico- ISS é c us v_ calar, :Mas se n_imprensa abusa, então nao c o

3 h- 'am sem dmlda as commumcaçõcs i mas - - ' -.u . ' o r o a' ge sr. ministro do reino que lia-de ncudir com o re- _+
-

ha ainda muitas localidades para quem el- dlsmctfl' ACham P“,ngentes as accusa'çfm ralmente sablda- NO tejnpo do Br. Tabor- medio. _ Regressou na quarta-feira a esta ci-

_ les, ou nada, ou muito pouco aproveitam; fl“ n enas_ se Contam e espçmm que se' da. outro tanto se praticou. Tambem não -ãe o Campeão daâ Províncias _na País?" dado o sr. governador civil, du visita aos

e i' mas o transito, ainda. assim, não deixa de Jam anulados os ”Pim da' Imprensa¡ O“ 3° lhe Poupou 9" famllia» e como 03 Outros qm) ° ¡mpene “des” mm." m5' ped""lh°'hla' concelhos da Mealhada e Anadia Para

, . .
. desvanemdas as suas ,111¡5593_ v -7 ;- - c mos em nome o decoro da imprensa que mode-

. , ›

custar dinheiro ; mas nas reformas admi- , _ _ _ expedientes nào Sortn'am @Helto quebm- n,me a ¡mguagcm Meus”” ,em hum““ para brevemente prosoguir na d outros.

nistrativas é o interesse dos povos o pen- rem uma?“ O que. Prlnqlpalmellte diz mm'se'lhe as vitimas da em P01' d“” que os &agredidos 5° D50 Vlawm obrigados P01' a*

gamento que deve predominar. 0:70”“'1 de Lisboa é Juan-*Wma Cumpre vezes, e mandou-se-lhe dar um tiro pela decoro a dospreaar as accusações.-
CONCLUSÃO .DO

bl'0› l Qualé a economia resultante das sup P“r tamo a' este eStado de 00““?3- Mas jane““ dentro'
-----'--__'

l

' . i ~
não sabemos cOmo nem ue ex lieacõcs.

.
“Burton“, “br” o 05"“” d“ ad'

ltld- l pressues?
_›_ q _ P , Agora o que se está, passando com 0 RELATORIO ni¡ JUNTA GERAL . .

u
dar o sr. min stro do reino ue sa- -

' .
minis“açño d eme dante“”

,los Em boas contas apenas O ordenado do 110553 _ _ 1 _ si. Guerra Quaresma é a consequonma 10- _ a e. Í_ n l l f t

c ' - ad ' '1 - t' v tl“façam 05 “015 Jor“aeEh ou a OPID'm; que 'ea des footos c da índole dos homens (coummado d° n'. 590”) pr 'Bru',l Í o l 'hm a se"“ em

m_ govem 01' c“" ›_P°“l“° 9“ [Os 30” emo? ll 1- 1 _ g3
, ' _

sessao ordinaria de Isac.

_~ civis farão o serv1ço dos districtos suppri- e es “zem (Cílwntentc' . be em logar do 81'- Guerra Quaresma, III . . ,

Para midos a carccendo por isso do conveniente Ha Im.) Jornal) ha' um pas'lmin' um Viesse glwemar “te district“) 0 P“JPYÍO . ' tumulme do numero antecedente')

e.. accrescimo pessoal_ pamplilcto nitidecentc, que, prostitumdo a Santo Antonio, ou qualquer habitador da SEGURALÇA E PCMCIA A mesquinhcz , porém , dos antigos

'lglr' Porém que perdas soii'rerão os povos Santa lmss” da I“TPmma se faz orgão Côrte celeStei teria a mesma Sorte' A guer- Não temos policia,e é geralmente sen- arbitramentos aggravada pelas circmn-

I' .na cm troco d'essa economia. inesquinha? das mms 'mpeg (É ?dlosas PaIXões 5. ha um Ta não é á P353““ é 9-0 logar: mas guerra tida essa falta, porque a segurança indivi- stancias do tempoi e Pelos abusos das res'

du'á _ Computem o tempo que os pretenden- hofnem que dÊmlttldO (1° “m emprego P11' por tal modo desleal e indeecnte, que quem dual deve ser um dos primeiros cuidados pcctivas juntas reclame urgente, urgentis-

_.. tes consumirão a maior, o excesso das bhco P01' mon”? mdec°T°5°5› lança mão de longe a prescncein não pode descrimi- da administração_ 0 exercito mal pode simamente uma providencia legislativa,

?NY despcz” de caminho , .e os transtornos , do. penna de escriptor e. se apossa do ptb na): a pessoa do_ Emprego. presta¡- este serviço sem quebra, da, disci- que provisoriamente fixe com mais lár.

' ineommodos, e prejuizos da demoro, e vc- PE3.1 de reqaçtoi d esse 30.1.1131 para' depn' _ _5° ° 31'- _Gufm'a Quaresma fosse de' plina, a qual sempre perde com o excessi- gueza o maximo, e minimo das congruas,

rào que o estado economisa um por mil, m“'I Pãra Mun?” _Pêra ms““ãl' d? l°d°s mlthd°:_na Prfmelm occasião que hfmves- vo fraccionamento dos corpos militares; - que mande proceder a novos arbitra-

quc os particulares perdem. Os m0 ”s ° maglsna ° que ° emlmu' SB › 110d“” mmto _ bem ter “m 910310 dos d'ahi a necessidade do um corpo de poli- mentos , cuja. unica base seja o trabalho,

Utilissima reforma ! Que ha a fazer-lhe ? propnos que hoje o insultam. O sr. Ta- cia civil.
attendidas as variadas circumstancias, no

Días o estado que com ella tão pou.. l A OHOFGCC meios de silencio berda teVe 0 5011 Ainda. hn. No estado melindposo, porém, em que 0 tornem [nais ou menos improbo, e ig.

co lucra, não perderá elle tambem 'P a0 ¡multador ? N50- Em Pmmell'o 1055913 ?0110? P01' essa? Praças 5° lia 00m SSPM- estão as nossas finanças, causa. naturalmen- pendioso, o finalmente, que considerando a.

Temos que sim; e incalculavelmcnte porque qualquer processo que se lho "1' t0 misturado de m0fa “m rasgado elogio a mente susto uma. croação d'cstas , por decente sustentação dos parochos um encar.

mais_ E perderá muito, não só em rendi_ tente, não o tolhc de continuar-,c esse tem up). empregado, que em quanto aqui ser- mais necessaria, que seja, especialmente' go da nação,ordone,que a. somma total da

mento Publico, senão tambcm em boa ad. sido sempre o resultado, nas diversas vc- Vin, fel indignamente Vituperado. _Ao sr. com as nossas tendencias para o desperdi_ derrama para o complemento das congruas

É' ministração_
zes que diversas auctoridadcs teem toma- Anthero _é que se não atreveram ainda. a cio_ Mas não pode esta despeza fazer-se seja. arrecadado. conjunctamcnte com as

do g Quanto mais se_ projecta o raio desde do esse expediente. As injurias proscguem elogiar _, talvez por causa dos escarros o dentro da. verba que se vota annualmente contribuições directas_ do estudanpor meio

; e o centro administrativo, mais augmenta a sempre , e Já houve aqui um governador dos boíetõcs com que elle mImOSeou , na para o exercito ? cremos que sim. de uma quota addieional , dlBtl'lbmndo-se

rc- i frouxídão_ Estudem os factos, e acharão a, civil que deu cinco querellas successivos rua. de Santo Antonio , no Porto, o insul- Quando tivemos só os estados maio- esta em prestações mensaos polos paroclios

'e' ü verdade.
(1,0559 mesmo Pasquim? sem que elle des? tado“

res necessarios - eravando-se uma cavi- a que pertencer- Ser-VOB-ha presente o

Nos concelhos mais distantes ó onde continuasse_ de o aggredir.
N Sejam justos os collcgns da' capital. um bem segui-a na. roda das promoções mappa das referidas cong'ruas deste dis-

›u- i regularmente se frauda mais afazenda pn- Dcpyls que_ Blgmñca ° 1'05“1'5340 do Não 19°? eãnanha 41110 façam OPPOBISM a inuteis , teremos conseguido já. uma boa. trlcto no 811310 @00110113100 de 1864-1865,

1°- blica por variados modos , a cobrança do processo P Que importa. ao calumniador um ministerio com_ que não sympathisnm, somma_ E sendo o exercito dispensado do que so acha incompleto, em consequencia,

!as imposto é mais arrastada., os alcances mais que mais uma vez os tribunacs o marquem mas lia muitos meios _de a _fazer sem des- serviço de policia , que agora faz n'uma de reparos , que se offercceram, e ainda.

sl:: t se repetem, e os preceitos da autoridade com o ferrete da calumnia ? Que.th 1m- cer a pactuar com paixões ignobeis , cuja certa escala_ q, bem , e pôde ser menos nu- não_ foram dosvanceidos pelas juntas de

. e _ superior menos se acatam. porta. a elle a pena_ qn'e o seu editor vae camaradagem envergonha todo 0_ homem memso , e tal--58.119, assim uma economia reVisão dos concelhos de bever do Vouga.

Suppriml uns districtos, alargac a ou- soñ'rcr , e alguns mil reis , a que montou honrado e todo, o jornal serio. Infelizmen- só Por s¡ bastante para dota¡- a, “cação do e Albergaria. a Velha.

Í" e tros a circumscripção, e estes males todos a multa ? Elle fica (igualmente. livre para to as cousas d Aveiro nestes ultimos tein- corpo de policia_ civil, que não deve tomar

;à ' aggmvar-se hão.
insultar, epara calumniar, e inventando pos, prccmam do ser estudadas antes quo Por modelo as nossas luxuosag guarda OBRAS PUBLICM¡

s Porém tudo isto que importa., se, co- novas mentiras obrigam novamente o cn- impensadaniente se met-ta mão nellas. municipweg_ se se aproveitarem os solda_
_ .

san mo diz o cstimavel college, o estado lucra lumniudo a arrostal o aos _tribunses , de O credito e o bom nome de um ho- dos da reserva, que estao espalhados Por Ifelo mappa que fm confiado pelo di-

d.” alguns poucos centos de mil réis ? cuja pena moral elle _se ri, e cuja pena mem de bem não póde estar _d mercê dos todo o pain , so se conservar uma. certa gno director as obras publicas -deste dis-

m. Onde está a complicação das peças no corporal , ou pecuniaria. , pouco lhe 1m- Vis interesses de um corrilho mdeeente. E organigaçao durante os traz amos, em que tricto vê- se quaes as obras que se fizeram

im mecanismo administrativo ? Se cllas não porta. __ _ 0 51'; Guerra Quaresma› _antes d? Vil' Pura ainda. pertencem ao exercito - e se esco- !10 8mm economico de 1865-1866, e que

es- , são multiformes, mas tem perfeita. unida- _ Que_ querem? 83.o asSim as nossas Aveiro, tinha uma. carreira snñicientemen- 11,6er para, os command“ os nossos oiii- nellas se despcnderain por ordem do go-

_ A de, nada vemos que possa demorar o m0- leis da imprensa. Façam-nas por outra. te larga, e sobejamente honrosa para. não maes militares , que mais aptidão tweer verno 765885693 réis , que juntos a réis

?É -. _vimeum Quem desta demora até hoje se forma. se qmzerem que taes factos se nao poder ser maenlada peles vaias_ de um pa- Para este serviço _ teremos conseguido um 64218095070 despendidos anteriormente

l Í tem ueixado?
dêem.

, _ tife. Appcllamos nesta parte para. o juizo bom nucleo Para o corpo de policia civil_ em obras que tambem constam do mesmo

' (inventaqe agora esta razão para sus- qunanto ao desaggravo que d ahi imparcial das duas folhas da capital, qual- Pedimos tambem a resolução desta mappa, prefnzem a avultada verba de 1-61¡ O

__. tentar um Paradoxo. Tal houve já que dc- resulta ao calummado, perguntamos é elle quer que possa ser a sua sympathia pelo importante questão, 718: 4685765.

fendeu na. imprensa a. su pressão de dis- tal que compensc todos os azarcs , todas cavalheiro a. quem nos referimos. _ › 1V
Este mappa mostra, que além das

5 l
liavia em Portu- as despezns, todos os mcommodos de tacs Se as anurlas d'essa. gente ferissem x Y s obras d'arte já. concluidas , que são - n¡

ADMINISTRAÇ O numa“” E EXPOSTO pontes do Caima, no estrada d'Avciro por¡

trietos pela eeenccz que

?9,1 de homens habilitados para rcgcl-os O!
ou inhabilitassem alguem, extensa seria, a

processos ?
_

_ _ _

lista. das victimas. No topo della. estaria
Vizeu -~ as do Arieiro e Rosendo, na ao

ha do procurar responder com
Não podem separar-sc estes dois ob-

nesta.
1 .

. menos se descor- Não se

ti:: :agedzacdrãtãdnêâiplânhm
um sophisma , porém com a consciencia. um dos mais venerandos nomes desta. ter- jectos, pois que os expostos são causa em trade. d'Arouca. para Oliveira d'Asemeíl

3 Mr' Não dista. muito daquellc argumento que cada um deve ter do que praticaria ra, o de JOSÉ ESTEVKO, que foi por elles boa parte, dos embaraços em que labora - a da. Graça , no ramal d'Ovar a

L vol' o da. com licação das peças da maquina., em eguaes circumstancias. Desejamos que coberto de baldões, e que nunca lhes res- a administração municipal: os expostos estação do caminho de ferro --um

i desculpe-:lies o eollega.
o Jornal de Lisboa , e o Portugoez nos res- pondcu senão com o desprêso. N'um dos absorvem quasi inteiramente a quantia que nha, Panno, e _Silveiro, na estmdn d'dvei-

' tm' V Quer a. simplicidade, para, não haver pondam no caso presente a sigmticação que ultimos libellos , cremos que em Vinte o no estado actual das rendas mumeipaes fi- ro para Mogotores - a de Angejyna-ca _ ,

do 1 complicações que empeçam. O teclado de teria para. o credito do individuo, o vcredi- dois artigos, até o aeoimavam de ladrão ! ca. disponivel das despezas que são impre- trade¡ para Albergaria - as da'Ggñnh,-f_

um piano que faz vibrar muitas cordas, ctum do tribunal! Talvez seja istouee de Portanto , depois destes precedentes , po- teriveis. D'ahi o_ pouco que se tem adian- e Sobral - o a. reconstrucção dos !um 'I

mico' n°10 ódc produzir harmonias. E' a con- certo desconsolador para o nosso espirito, dem affrontar toda a gente, que no con- tado as communieações Vieinacs. do caos d'Avciro; - temos tambem

i P

ceito dos homens honestos e imparciaes, Os expostos são a vergonha do paiz: eluidas as seguintes porções de “Wa.

I sequencia.
mas não e por isso menos verdadeiro.

  



  

   

   

Enlemsôes .
amadas ou , Extensões Despendndo

ESTRADAS en¡

por “WT” concluídas _

xlnmçho _ réus
  

     

    

     

      

  

Aveiro a Vizcu . . . . . . 57911,6 8724,33 6413515255

Arouca a Oliveira d'Azemeis . _. _24667,5 5510,33 28:4125545

Oliveira. d'Azemcis a Cambra . . 5762,7 281§,7 15:24273880

Ovar a Oliveira d'Azemeis . . . 14204,õ 8696,6 19:9795186

Esmoriz a Paços de Brandão . . 9547,(5 9547,6 21:3995342

Aveiro a Agueda. . . . . . 19.355,1 7991 ,l 37:3355580

Bóco a Oliveira do Bairro. . . . 12185,7 979,0 330651925

Ramaes de estradas, . . . . . 5856,(3 4061,4 266665190

Coimbra ao Porto . . . . 70097,0 70097,0 47:3235443

Aveiro a Mogofores . . . . . 27.341,4 27.541,4 14154275070

Aveiro a Albergaria . . . . . 17780,0 ”780,0 86:5416967

Aveiro á Barra . . . . . . @167,8 6467,8 l 35227073151

Ovar ao Porto . . . . . . 18.308,1 18.308,1 70:80:334766

Sulreu a Albergaria . .' . . ?655,5 ?655,6 20:11257'95

Anadia a Luso . . . . . . 9161,0 3523,2 4:9495890

306502,1 199901,7 6:23:3295985*

Caes d'Avciro . . . . . . 1993,4 1482,2 33:5155710

Lyceu. . . . . . . . . - - 28234973283

68521945978

  

:s Nesta verba. estão comprehendidas as obras d'arte. O que falta para preencher os

?18:7685763 réis foi despcndido cm pessoal, estudos, e cm outros objectos constantes

do referido mappa.

 

MOVIMENW COMMERCIAL DO PORTO

DE AVEIRO

O documento n.o 54 mostra-a esta-

tistica commercial do porto de Aveiro, e o

rendimento da alfandega. desta cidade du-

rante os ultimos onze annos.

Concluo o presente relatorio pedindo

me seja relevada a sua deficiencia, não só

pelo modo porque são tratados os differen-

tes ramos de publica administração, a que

nclle me refiro, mas mesmo, porque, não

por vontade propria, porém, por ciscum-

stancias attendiveis , deixaram de fazer

parte delle outros negocios não menos im-

portantes d'entre os muitos, e variados que

estão a cargo da administração civil.

Aveiro, 25 de agosto de 1866.

J. S. d'Ámori'm da Guerra Quaresma.

+-

No relatorio apresentado á. junta ge-

ral do districto de Bojo, que tenios á vis-

tu, consigna primeiramente o sr. governa-

dor civil o facto du exposição internacio-

nal portuense, elogiando o modo como u

cidade invicta levou a cubo aquelle pensa-

mento com admiração de muitos o o con-

tentamento de todos; fullando tambem ds

futura eXposiçño universal em Pariz, para

o que n'uquelle districto teem tratado de

colligir os seus melhores productos para

serem enviados a ese grandioso certemeu

da industria de todo o mundo.

Tretando do estado das 'contribuições

publicas, diz o mesmo magistrado, sor

sutisfatorio ; ¡soltando-se já. em cofre parte

das importancias das contribuições predial,

pessoal e industrial.

No capitulo-expostos-vê-se que o

numero augmentou mais 67 n'este nuno;

pelo que pede á junta tome bem em atten-

gão este momentoao nssumpto, visto que

uma dolorosa experiencia tem demonstra-

do cabulmentc que as providencias ado-

ptadas sito inelicazes; expondo varios al-

vitros que tem por conveniente adopta-

rem-se para o menor numero d'exposições,

e pouparem-se muitas d'estas vidas infeli-

ses.

Toca s. ex.“ o ponto assaz debatido,

de extiocçlto, ou nlto extincção dos rodas;

confronta ss opiniões pró e contra; e d'cl-

las tiro r conclusao, que a diminuição

gradual 'elias seria uma medida muito

acceítuvel, porque entende que a roda não

salva o pudor e a honra das familias, nem

evita muitos infuntecidios, nem a morte de

creanças, apezar dos snoriñcios da socie-

dade; e propõe que ss rodas sejam redu-

zidas ás cabeças dos concelhos.

A instrucçño publica, que o sr. gover-

nador civil, entende ser a questão palpi-

tunte da actualidade, não. tem tido u'u-

quelle districto'o desenvolvimento que em

d'ssperar. -

O movimento no lyc'eu tem diminui-

do consideravelmente, o que considera. de-

vido e ser elle de chamada segunda or-

dem, sobre o que recommenda a particu-

lar ntteuçilo da. juntu,ou n pouco_zelo dos

a quem compete tratar da educaçao da

mocidade. Sentindo que se dê este caso,

quando é certo que da parte dos professo›

rea, o commissario dos, estudos e reytor

lui o castor escrupulo e Vigilancia no cum-

primento dos seus_ deveres. ' ,

Em compensação tem segmentado

progressivamente o concorrencia ás esco-

ls¡ primarisb de ambos os sexos; sendo

ars'lumsntsr que muitos chefes de fami-

te, por'ignorenciu 'do que s instrucção é

dos melhores-dotes que podemlegsr a seus

Em”, deixem de os mandar ásaulaa, ape-

í

 

l

l

l
l “ao.

l
l

zar dos exforsos d'aquella intelligente ai¡-

ctoridade.

Merece este assumpto a especial nt-

tenção deste magistrado, e por isso dedi-

ca largos considerações a respeito do me-

lhor meio de fomentar a instrucção, que

é, no seu modo de vêr, o de crear maior

quantidade do cadeiras do seXn feminino,

para que a instrucç'ão acompanhe do bêrço

as creanças.

Depois de varias outras considera-

ções, diz, o que se tem repetido muitas

vezes, 'e é que a nossa instrncção prima-

ria pecca em duas cousas: poucas habili-

tações do professorado e pequena. remune-

Conclue por pedir que a iunta trate

do eouaeguimnnto das escolas, recommen-

dadas pelo sr. ministro do reino, para o

que tem já adiantados alguns trabalhos e

promette prosseguir n'elles.

Coutinuaremosa occupar-nos do curio-

so trabalho do sr. José Borges Pacheco

Pereira.

_------

Lê se no Dim-io de Lisboa:

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRYMÀR

1.° Direcção --1.- Repartição

Sendo de grande conveniencia redu-

zir a nm só os diti'erentes systemas por

que actualmente é fornecido o fardumento

ás praças de pret du armada : manda S.

M. El-Rei, pela secretaria d'estado dos ne-

gocios du marinha o ultramar, que neste

assumpto se compram as instrucções jun-

tas' que fazem parto du presente portaria e

vão ussignadas pelo conselheiro director

da 1.“ direcção.

Paço, em 26 de setembro de 1866.

:Visconde da Praia Grande.

 

Inst-rucções regulamentares para o forneci-

mento de fardumento ás praças de

pret da armada, a que se refere a

portaria desta data.

Artigo 1.° O furdamento para as

praças de pret da armada. será, de 1 de

janeiro do 1867 em diante, fornecido pelal

fazenda publica. exac.amente pelo preço em

que importar.

Art. 2. Para superintender na prom-

ptilicaçõo dos furdmnentos, que forem pre-

cisos para o dito fornecimentodmverú uma

commissi'lo, compmts do commundnnte do

corpo de marinheiros, que servirá de pre-

sidente, sendo vogaes o segundo ajudante

do inspector geral do arsenal du marinha,

o- presidente do conselho administrativo de

marinha, e o sub-quartel mestre do corpo

de marinheiros, que servirá. de secretario,

sem voto..

 

Alt. 3. Compete u esta Commis-

são: '

1.° A~sislir :i compra de todos os

objccloe, que forem n'ecism para o folnu-

cimento no fardmuüo ais praças (lu ur-

mudu ; _

2. Determinar a quantidade do fur-

dumonto quo cho haverem dopusito ;

3- Ordenar o córte dos furdmncutos

que se devem fazer, ao quul assitiru o se~

creturio e um dos vognes, sempre que fôr

possivel ;

4. Ajustar o preço do córte de cada

poça, bem como o do fu-itio ;

5. li'chr examinar que tanto o cór-

te, Como a costurc, snjnm conforme o

ajuste. "

Art. 4. A compra de todos os luni-

ficios e mais accesnurios precisos para o

'furdamento serei feita perante o conselho

de administração do Iiiarililnt, proceden-

do-se drimeiro aos competentes unnun-

cics.

Art. 5. A connnissão poderá, so o

julgar conveniente e economico, mandar

vir de fóru do paiz quucsqucr objectos para

na fardamentus.

Art. (i. Tambem poderá contractar

a conipra de quacsquer peças do farda-

mcnto, quando lhe parecer vantajoso.

Art. 7. A commissño fará Conser-

var Scmpre as amostras dos lunilicios o

uccessorios, .que tiverem de se comprar

para a feitura do fnrdnmento, bom como

fará, conservar os typos dus dili'crcnte-i

peças de fardumcnto que tiver de mandar

fazer ; ou comprar, a lim de que todos

sejam ignaes, tanto em qualidade, como

cm feitio. '

Art. 7. Todos os generos que so

comprarem, para fornecimento do farda-

mento, darão entrada no 2.° (lopesito do

arsenal du marinha, subindo, d'uli pnru u

manufuctura por meio do requisições du

commissi'to.

Art. 9. A commissão terá em vista

que os preços de cada poço de fardamento

se conservou¡ o mais permanentes possivel,

a fim de ser mais regular a sua distri-

buição.

Art. 10. A despesa com o córto e

feitura do fardumento entrará uo preço de

cada peça. '

Art. 11. As-peças de fardumonto,

depois de l'oitus e approvadas pela com-

missi'to, serão acompanhadas de uma relu-

çz'lo em forma de factura, fcitu pelo secre-

turio e ruhricnda polo presidente, o remet-

tidus para o 2.° (lepusito, no qual sc pns~

Fará conhecimento da entrega para descar-

ga do secretario.

Art. 12. Em todos as peças de 'fur-

damento se marcará com tinta a oleo o

preço por que sulliu á fazenda.

Art. 13. Haverá _na eouimisuüo os

livres seguintes :

Um para se nssentarem as actas;

Um para se inscrever o material que

fôr recebido para as ohrus ;

Um para servir de conta ecrrente

dos laniñoios que se diio pura o córte e

do seu producto ,

Um para se inscrever o material que

se der para a fciturn do fardnmento ;

Um para servir nas contas correntes

das costureiras ; u

Um para se inscrever o preço por

que snhir cada peça de furdamcnto.

Art. 14. O escrivão do 2.° deposito

dará u couunissão todas as segundas fei-

ras um mnppu (los laniticios e fardamento

que existiu no primeiro din da actuanu que

findo", do que se recebeu durante a sema-

na, , e do que licou existindo, a lim da

commissão poder conhecer do estudo do

deposito.

Art. lõ. Para a arrecadação dos

lanificios e furdamen-tos haverá no 2.° dc-

posito os competentes urinarios envidrnça-

dos.

Art. 16. No dia 31 de dezembro

do corrente nuno serão fechadurtodus ns

contas do conselho administrativo do cor-

po (le marinheiros.

Art. 17. O fardamento, lnniticios e

aceessorios, que no conselho existirem no

dito dia, serão recebidos pela Emenda, pe-

los preços que no conselho custurem.

Art. 18. A fazenda pagará ao con-

selho o importancia do fm'dnmento e lu-

nificion que assim receber.

Art. -19. Aos commandantes dos

destacamentos se ordennrá, que fcchem us

contas de todus as praças no dia 31 do

dezembro proximo futuro, e que façam

dous relações identicas com os nomes,

companhias e numeros dus praças devs-

dorus, declarando o debito de cadu uma.

Art. 20. Umu (Festas relações será.

entregue no escrivão do navio para deh¡-

tar as praças pelo que deverem e proce-

der ao desconto. Na outra relação decla-

rurá o escrivão que está conforme com n

que recebeu. -

Art. 21. Os commandantes dos des-

tacamentos remctteri'm eutas relações ao

commandanto do corpo para á vista d'el-

las receber da fazenda a sua importancia.

Art. 22. Os descontos para paga-

mento dos fardumentos serão foitos por

dois terços dos vencimentos das praças;

mas se o debito exceder o importancia de

quatro mezes de vencimento, o desconto

será de trez quartas partes; quando po-

rém us praças vierem de viagem, e te-

nham para receber quantias superiores d.

que deverem por fut'damento, será este

descontado logo pela totalidade.

Alt. 23. _No quurtvl do corpo do

marinheiros scrz't o desconto para furdu-

mento deduzido nas l'nluçiius du mostra,

nas qunes haverá uma cnsu especial em

que sc noto a importancia (lo desconto.

Art. 24. Quando as praças (lenta-

rnrcm do qua¡ tel do coIpo para qualquer

navio, derem levar notada nu_ guia u. im-

poltunciu do quo dcvenem por fundamento,

e na relação 'do mostra Ielntivu no mcz

cm que dedtncnrcinisc escrevora: «Em-

burcou pura tal navio, devendo. . . n Su-

guir-sc-ha anulogo processo quando a pru-

çil regl'UHNill' "O quinto).

Art. 25. Para cada companhia do

corpo de marinheiros haven't no consolho

administrativo um lino de contas Corren-

tes com onda llmu das pruçus, pela impor-

tancia do fundamento que rnccherr-m , e

pelas quantias que forem des-.contando.

Art. 20. Do fardumento que no cm'-

po (le murinlu-írns for distribuido :Í-l pra-

çus so dura nos dias 15 e 30 de cada mcz

despeer au quartel mostre, por nn-io do

relações-cm que os respectiws comman-

dantcs dns companhias declaram o nome

e numero de cndu praça que recchcrum

peças dc litrdnmcnto ; o valor do cudu pe-

ça e importuncía totul.

Estas relações serão visadus pelo com-

mandantc do corpo.

Art. 27. As praças do corpo de nm-

rinheiros continuarão n. Scr obrigados a

ter 8,3000 réis em deposito no concollio

administrativo do corpo, deposito que por-

(lcriio no :uso do descrtarem. As demais

praças ser-lhcs-lm restituidu nquellu quan-

tia no acto de ajuste de contas por hnixu

do serviço, ou nos herdeiros no caso de

fallocimento, -

Art. 28. Os espolios dos fulloci-

dos continuarão a estar n cargo do con.

selho administrativo, onde haverá um li-

vro de conta corrente para esse lim.

Art. 29. Todos os inventnrios se-

riio feitos pelo escrivão do nuvio na pre-

sença do commandunlc do destacamento,

o com as demais tiu'nmlidmlcs determina-

das para tuos cases. Do inventnrio se du-

rá. copia ao cummundunle du destacmnen-

to, o qual assignurd no orginul o recibo

(l'essa copia e do espolío.

Art. 30. Os communduntcs dos des-

tacamentos remotterño ao eonunundanto

do corpo de marinheiros relações dns pru-

ças fallecidas e dosertndas do _destacamen-

to do seu commando, acompanhadas das

copias dos inventurios passadas pclos os-

crivães.

Art. 31. Quudo os navios se achu-

rem em localidade onde não possam ou

seja diñicil receberem fardumentos forne-

cidos de Lisbon, foiimnr-se-hu uma com-

missão, composta do commnndante, inune-

diato, e escrivão _como secretario, para

prover ao fornecimento do vestuario ás

praças de mariuhngem, a qual seguirá na

parte applicavel o systems. acima deter-

minado; nu intelligoncia de que o.com-

missario desempenlmrá, n'cstes casos, as

funcções que em Lisbon ficam commcti-

das ao escrivão do 2.° deposito du urscmd

de marinha.

Secretaria d'cstudo dos negocios du

marinha o ultramar, 26 de setomhru do

1866. _Antonio thfcwl Rodrigues Sette,

director.

-_--.-_-_

No dia 26 (le setembro ultimo S. M.

a. rainha cntholicu digitou-sc mecher em

audiencia particular, o nosso enviado cx-

truordiuario e ministro plenipotencíario

n'aquellu côrte, o sr. conde d'Avilu, o qual

teve a honra de depositar nas mitos de S.

M. as suas credenciues.

Por esta occnsião, o sr. conde dirigiu

a S. M. a rainha o seguinte discurso:

cScnhnral-'l'enho a honra de depôr

nas augustas mãos de V. M. a carta, pela

qual El-Rei meu soberano me acredita na

qualidade de sou enviado extraordinarío e

ministro plenipotencituio junto de V. M.

(Ao dur começo a esta missão que

tanto me lisongeiu, é o meu primeiro de-

ver, senhora, exprimir n V. M., em nome

de El-Rei, os sentimentos do sincera esti-

ma, e elevndu COnsideração,(le que se acha.

penetrado para com a augusto. pensou do

V. WI., e os votos que ferma para que a

Providencia abençoe o seu reinado e dcr-

rame sobre V. M., a sua reul familia, c

a briosa nação henpuuholu, nossa irmã e

visinha a quem nos prendem lilo vivas

symputhias, todas as venturas, do que são

merecedores.

«Cabendo-me a fortuna dc ser inter-

preto destes sentimentos, cumpre-me pois,

senhora, em obediencia ás ordens de meu

soberano, concurrer, quanto em mim cou-

ber, para estreitar os vínculos de amisudo,

quo unem felizmente as duus nações, e que

no.intercsse de ambas e sobre a base da

sua respectiva autonomia, convém que se-

jam cuda vez mais intimas e eordeues.

aDur-me-hei por muito feliz, senho-

ra, se conseguir. pela execução que dor u

estas ordens, tornar-me digno du ultu be-

nevolcncia de V. M., e da confiança do

seu governou)

 

l S. M. hours por bem responder:

sSr. ministro.--Tenho uma. viva sa-

tisfação em receber s Carta que vos acre-

dita junto á minha pessoa, na qualidade

de enviado extraordinario e ministro plo-

nipotenciario dc S. M. o Roi de Portu-

ga .

7,0; Scotinicntu de coxdnul umisudo

c sinto-ru apreço quo Ill". lluvcis tcstluuunhu-

do cn¡ nome. do Vosso Snlml'tum, anlnuu

em mim n mais intimo o lvnl reciprocida-

de, o não posso dcixnr dc fazer votos fur-

vntosos para que a l'rovidcnciu conccdu

u Incsmn prosperidade n l'il-Roi, u suu

augusto familia, o :i nobre nação portu-

guczu.

«O objecto (lu missão quo El-llci con-

linu il vossa pessoa, cuja escolha nppluu-

do,nii.o pode ser mais digno nem mais ele-

vudo. Jonserrnr e cslrcitnr os vínculos

que unem os dois povos irmãos o visinhns

du península, para o seu hum ostnr c fc,-

licidndc recíproca, tem sido o scrzi. sempre

o mou constanto desejo.

«llnru alcançar tão nnhrc lim, espero-

contrihuirão as vossas (llstllujllls qualida-

des possouos, e podeis, sr.ministro, Contar

desde já com todu a minha buncvolenciu.

o com as mais cordcues disposições do meu

governo»

   

;il-dd; QDfñciacs

Sxptonst hu norte o“\üxd lo udqu rio de. Ls'thoun

u: “1?. l n 7.9 n setembro

MleSTRnIO DO REXNO

Allucoçiio dirigida pela camara municipal

do Lisboa a Sua Magestudo I'll-Rc¡ por occusiào

do nnnivcrsnrio do principe real.

-- Resposta de Sua Magcstadc.

FAZENDA

Venda, no dia 30 do novcmln-o, do liiros im-

postos cm propríndmlcs do concelho dc Amares,

districto de Braga.

NEGOCIOS ES'rlun'nulnou

Relação nominal dos r-nhditos portuguczes

fallccidos no Rio dc Janeiro no mcz de agosto

findo.

Sxpmnst de. norte o“\rfud do «Mario ils \Ashes-

ns “12:2. n l Moutnhro

MKNlSTl-ZRIU DI) REINO

Portaria louvando o :nlministrndor do 3'**

bairro da cidade do Porto, o lmclun'el Francisco

Soares do Anccdc por, cru ponCos dias, ter com-

pletado o contingente distribuido :iqnellc bairro.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIABTICOB H DE

JUSTIÇA

Aviso de, que está a Concurso o provimento

de diversas cgrejus purochiaes.

- Despachos feitos por decretos de 27 de

setembro ultimo.

-- Licenças a funcionarios judicises.

FAZENDA

Venda, no dia 1 de dezembro proximo, de

fóros impostas em propriedades do Concelho de

Amares.

-Aviso de que o juro dos emprestimos ao

thesouro, com vencimento desde o dia 8 de on-

tubro, ficará reduzido até nova resolução a 7 por

conto ao anuo.

GUERRA

Decreto sobre a. admissão aos cursos das

armas especiacs.

-- Consulta a que se refere este decreto.

MINISTEUO DA MARlNllA E ULTIIAMAR

Decreto promovendo o contra-almirante vis-

conde do Soares .b'ronco a vice-almirante.

-_---In-_-_-

Escrevem-nos (le Paiva, com data de

17 de setembro, o seguinte :

Sr. reclactor.

Quando estava prestes a continuar u

narração (los acontecimentos deste conce-

lho, mn outro me vcio distrahir do meu

proposito.

Chegou no din 13 do actual a esta

villa de sobrado, o sr. administrador do

Sovor,u syndicar do deste concellm,em vir-

tudo de duas representações, que subiram

no conhecimento do governo, áccrca das

faltas do nyndicudo.

Em vista pois da Bolicitude do go-

verno, e das providencias do cxm.° go-

vernador civil, esperamos que ' seri'to re-

mediudos os mnlos, que pczmu sobre este

povo sotl'redor; com tudo acnutclcsc o

chefe superior do (llsttlcto, porque da sua

secretaria se rcmettem cartas dentro (la

correspont rncia (lmcllll, que tem posto o

udministrmlor syndicado no fucto dc tudo

que ali so passa _'Nño commentamos es-

te facto.

O sr. administrznlor do Sever do Vou-

ga, tem inquirido testemunhas, tanto das

produzidas pela :tccuaaçño, como cm dcfc-

za, e se bom que uma grande parte des-

tas, pouco tenham residido neste concelho,

e outras estão n'cllc ha pouCo mais de 20

dios, com tudo, tem forçosamente de con-

cluir, que as accusaçõcs silo verdadeiras ;

e se seguirmos n corrcnto dos factos, nc.-

cessuriamcnte não fi-a n'es n, as syndi-

cancins a quo tccm do proceder-se.

O abhadc da frcguozia de Paiva des-

de que se estabeleceram¡ us congruas dos

puroehos, lho foram computadas em suu

Congrua, como pó d'allar e mais vencces,

as esmolas da senhora das Amoras ; e isto

ha mais de 20 unnos ; porém no corrente,

e dia 2 deste mez, o sr. administrador

deste concelho, Brandão, a requcriuieuto

de um mordomo, ou cousa qnc'o vullm,

fez reunir parto du comuns-ão da rcv'nu'io

das congruas parochiaos, c tomando uma

resolução verbal, sem convocar, nem ou-

vir o referido uhbadc, na qual ordenou

que lho foszsem caçadus &RStts esmolas, e

entregues nos taes nmrdomos, faznndo in-

timur solcmnemente aquelle, para lhc não

pôr a Ini'to soh as penas da lei.

Mas não tendo aquellu deliberação da

¡unta sido nssignndn, nem por isso deixou

do sc fazer dar a. execução, e o sr. Brun-

dão, para não dar sutisíitção ao lesado, rc-
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tirou-se no ¡noz-'mu dia para Arouca, Vol

tando só no dia 10.

O abbadc, assim que leve conheci-

mento do facto, comparci't'u na adminis-

jnuiça, mas não achou n Iplmu o fizesse,

por asi-'igual', limitou-se a c.-p:~rar o re-

gresso da auctoridade.

No dia referido apparm-nu com cdi-ih:

_o nosso administrador, e no dia ll man-

dou chamar o vogal ecrlosiasliCo, ojuiz da

paz, e com estes assignon a acta, que até

então se conservou eomo se não existisse;

!nas como este ncgm-io tem, a nos-xo vêr,

que subir ao conhecimento dos tribunaes

superiOres, esperamos a sua decisão.

Estes, e outros factos, teem erritailo

Os povos, il ponto que 0 RI'. Brandão, tltn'

(lo perdido a. força moral, mal poderá

administrar cabalmentc este concelho.

E não so diga que os povos dão cau-

sa a estes factos ; são as auctoridndes, que

se não compenetram dos seus deveres ; e

nos povos compete reclamaram os seus di-

feitos.

O resultado da presente syndicancia

nos desengauarzi ziccrca do que poderam

esperar, o que resta é que o syndicantc

sc eleve á altura da connuissi'io do que foi

encarregado, Sendo como esperamos, in¡-

parcial a todos os I'cspcitos ; para não

continuar o antigo ¡sy-tema -- sangrias e

agoa morna.

Passaram-se os arraiacs da Senhora

das Amoras, e Santa Eul'cmea, sem que

se désse a minima occorrencia desagrada-

dai-cl; apenas uns pequenos furtos, feitor:

pi-los garotos que se abalaram do Porto,

com esse intuito; e não admira, porque

essa indu=tria tem sido aqui desconhe-

cida.

Milhares de pessoas se agglomeraram

n'aquc-lles dois com-orridissimos arraiaes,

onde ha annos a esta parte tem havido o

"Nils Collllllelü HOUCg'", lllílis “Ill“ l¡l'U\'i| CH-

ta da con-dura, c civilisa 'ão dos povos d'es-

le concelho de Paiva. Ambos os arraiaes

foram policiados pelos cabos e rcgedores

(to concelho, a quem cabe um voto do

agradecimento, pelo seu zelo c prudcncin;

recebam pois os nosso'.

Acha-se na sua quinta da Quentii o

cxm.” commcndadia' Joaquina José Gomes

Monteiro, e Íilha e sobrinhos, aquella, ne-

ta do cxm.° conde de Custro,llât quasi trez

mezes «gosando a :uncnidade (l'estes si-

tios, os povos sentem prazer, e os pobres

alivio, sempre que se. em“s aqui presistem.

Na noute de 14 do actual, a exm.' sr.Il l).

Illaria Isabel e suas exm.” primas deram

um divertimento curioso as pessoas da sua

amisade, pondo em scene um drama, em

que entrou aquella Íillla do exm.° sr. Mon-

teiro e suas primas D. Emilia, D. Isabel,

e varios cavalheiros (Veste concelho; ss.

ex." desempenharam com maestria as par-

tes de que se encarregaram, e Os cavalhei-

ros tambem não deamersceram do concei-

to dos circnmstautes.

0 resto da noute'passou-ne em conti-

nuado baile, achando-se a erchestra bem

combinada e harmoniosa. O chá e refres-

cos bem servidos e com profusão. O exm.°

cmmnendadpr Monteiro e s. exm." fami-

lia, deixam sempre a todos os que eoneor-

rem a sua casa, pela sua lhaneza e delica-

das maneiras, penhorados e satisfeitas.

_ Sentimos sempre que ss.ex.” se apar-

'tm de nós,

' Ficamos hoje por aqui, para nos não

tornarmos massailores, e somos com ami-

sado

Dc v. etc.

Carlos de la Repita.
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Podem-nos, para os devidos ell'eitos,

a publicação da seguinte sentença:

 

'l'rllmnal do commereto 11a 1.-

lnstancla

Julião Bartholomeu Rodrigues, escrivão

substituto do tribunal do commercío

de 1.“ instancia desta cidade de Lis-

bua, por Sua Mageatade El-Reí D. i

Luiz que Deus guarde.

Certifico que em sessão deste tribunal

do dia 20 do corrente se preferiu a se-

guintc

SENTENÇA

O tribunal commercial de 1.a instan-

cna :

Attendendo ao que expõe no reque-

rimento H. 2, Joaquim Augusto Pombciro,

gerente de firma Viuva Marques & 0.“,

pela. mesma, e como cessionaria de Ber-

nardino de Sena Antunes Ribeiro, Domin-

gos Antonio Lourenço, e Manuel José

Gomes, sobre a cessão de pagamentos de

Antonio Nunes da Silva, com estabeleci-

to de padaria nesta cidade ;

Attcndcndo a que se prova que o

mencionado Nunes da Silva- faz da mer-

cancia profissão habitual; ,

Attendendo a que tambem se prova

que elle cessou pagamentos, achando-se

por isso em estado de quebra nos termos

do A artigo 1:123.° de codigo commer-

cial '

,Attendcndo a que se prova igualmen-

te que a firma. supplicante é legitima. cre-

dora do mesmo commerciante, o que lhe

dá direito a requerer a abertura da. fallen-

cia na conformidade do artigo 1:126.° :

, Declaira o referido Criou-.racismo em

estado de quebra, a contar desde o dia. 11

de agosto ultimo, segundo a disposição

. dos artigos 111330.“ e 121551." ;

traçiio do Concelho, para rnqu--rul' a sua ; Nomeia para juiz connnissario o ju-

; rndo Carlos l'ccquct Ferreira dos Anios,

quer recorrer, porém o arcar-127o ein-Iva' c bara curador lisral provisorio o credor

.Joaquim Augusto Pombciro, que prestará

i logo o devido _juramento para, cutrar no

(tXUlX.'l('lU das suas tum-ções ;

Ordena que sc ponham sem demora

os sellos, como se acha determinado nos

artigos l:l:")Õ.° e l:15›8.”, cxpedindo-se

para esse lim os oñicios e ordens necessa-

rias g e que esta sentença, da qual se re-

mettcrá copia authentica ao secretario des-

te tribunal, se afiixe por certidão e publi-

que como é de lei e cstylo.

Lisboa, em sessão de 20 de setembro

de 1866.=José Pereira Sanches e Castro

:Francisco Gomes de Ai'aujonoaquim

Teixeira. da Costa-::João José Ferreira.:

Izidoro Thomaz Moura Carvalho=José

Gregorio da Rosa Araujo=Estcvão de

Souza=José de Oliveira. Souza. Leal:

Francisco Augusto Vasconcellos Pinto:

Manuel José Mendes=João Alfredo Dias

:José Rodrigues Dias=João Jacinto

Fernandes. A

E para constar ñz extrair a presente

certidão, (pie em fé de verdade vae por

mim aSsig-nada.,

Lisboa, 25 de setembro de 1866.:

E cu Julião Bartholomeu Rodrigues, a

subscrevi e assignci.=-Julião Bartlwlomeu

Rodrigues.

 

@furtar

A Prussia continua. a mostrar as suas

ideias ameaçadoras. Quando se esperava

dizer que :t tcmereza tempestade succede-

ra espernuçosa bonança, as palavras pro-

nunciadas pelo mllllstl'o da fazenda pras-

síliuo no parlamento do Berlim, de que

sera. preciso ter dinheiro prmnptoc a mito

sobre a espada» vem mostrar-nos grave e

claramente que as suas vistas de prepon-

derancia na europa, causaram certa in-

quietação da França, onde geralmente se

considera a necessidade da paz.

Em vista ,d'isto não é para estranhar

que volte a tão ainda a pouco falladu per-

gunta de (paz ou guerras 'P visto que as

melhores opiniões são concordes em que a

paz actllal está longe de resolver a ques-

tão allemii, e que a guerra, em presença

destas circum-itaucias, rebentar-á, quando

menos se esperar, provocada pela propria

Pros-lia, cega pelo orgulho, e com o pro-

posito firme de crear a unidade allemã. a

seu favor.

Depois dos 'louros conquistados na

memoranda batalha 'de Sadowa, Mr. de

Bismark, pronunciou-se pelo seguimento

da lucta, que com tanta fel-tuna, quanta

a andacin, levantou entre as duas poten-

cias, sendo em attenção a isto grave a

situação ;accrescendo a suscitação no par-

lamento prussiano da questão do Oriente,

que como se sabe prende as vistas prezcn-

temente da europa. A integridade do im-

perio 'othomano 'está garantida. por um

tratado de Pariz, e a Prussia não figura

entre as potencias protectoras dos chris-

tãos no Oriente, e por tanto o conde de

Bisinark, trata de envolver-se no assum-

pto para o caso du divisão d'aquelle im-

perio ter tambem sua parte.

Os ¡ornaes dão a entender quea paz

com estes elementos, e a imprudencia e

temeridade do primeiro ministro pt'llsslum),

é uma illusiio, por que elle com um excr-

cito victorioso e aguerrido, e o thesouro

repleto, seguramente pensa em novas cam-

panhas onde colha mais louros. Portanto

o vulcão lavra, o a explosão será. Como é

sempre quando a cratera principia a vo-

mitar lofadas de fumo, até que expelle de

.si linguas de fogo e rios de luvas.

A França, ainda. a despeito das ideias

conciliadoras e de paz de Mr. La Valette,

não pode ver indeiferente estas disposições

da politica prussiana, e então vas prece-r

deudo com tempo á. reorganisação do exer-

cito, e vao mandando esquadras de visita

a varios portos do Alhlantico.

Tambem a dissolução das camaras de

Berlim, que se esperava, não aconteceu,

antes a maioria approvou sem emendas

o emprestimo proposto, e adiaram-se sem

discussão as sessões, o que prev-a, que as

camaras e o conde de Bismark estão iden-

tificadas.

Ao passe que se nota o engrandeci-

mento crescente do imperio da Prussia não

só em territorio, como iinanceiro, e como

político, é grande a importancia que per-

de a Austria, abatido com a ultima guer-

ra, que sustentou caprichosa,e illudida pe-

lo valor fallaz do seu exercito, e princi-

paes commandantes.

E' geral o descontentamento, e quan-

do o imperador, que raras vezes sao, pas-

sein as ruas de Vienna, o povo lhe brada

que-abdique, que abdique l

As consequencias _dos ultimos com-

bates foram decisivos para ella ; o thescu-

souro pouco provido liceu exausto, muitas

das suas impertantes cidadeshrruinadas, e

em fim prejuizos incalculaveis em todo o

imperio austríaco.

O governo iaponez continua a mar-

char na senda das concessões liberaes e a

acceitar as ideias europêas.

Eleva-se a uma cifra importante o

commercio de exportação com o estran-

geito.

-- O tvlcgrapho uiio dou liollll'lll des- tro de erupções similhantos, No de maio

punho algum, nem as folhas da capital di-

zom nada a tal respeito.
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A ERUPÇÃO DE SANTORIN

((.'ontinum;ào do n." 591.)

 

A agua começou a llquüccl'4ü3 então

na ¡mutn sudoeste do Nea kameui, as on-

das tornaram-se rôxas e entraram em ebul-

liçiio, e a 13 de fevereiro a 50 metros da

costa, appareccu outra ilha, que os mem-

bros da connnissão scientilica na Grecia

chamaram Aphroessa, nome do vapor que

os a~abava de conduzir a Santorin. Os

phenomeuos da sua appariçño foram ana-

logos aos da. primeira, e a 20 de feverei-

ro a ilha Jorge'achava-se a 50 metros

sobre o nchI do nmr, e a Apliroessa a 20

metros da costa e 15 sobre as aguas.

Na manhã d'este dia os geologos gre-

gos (lesombarearam com os seus instru-

mentos, e notaram que ia ter logar em

Nea-kameni alguma cousa de extraordina-

rio. A temperatura da agua do mar tinha

sabido a 85 graus, o que quer dizer mais

lO do que no dia anterior, continuando a

sahir grandes jorros (le vapor do cume da

ilha Jorge, c debaixo das ondas ouviam-

se prolongados e espantosos rugidos; po-

rém isto não foi bastante para que ellos

abandonassem o seu ponto.

Uma espantosa dutonação vein sur-

prehendel-os nes seus trabalhos : levantou-

~o em fôrma de torbilhñc uma columna de

fumo que produziu nos seus arredores a es-

coridão descarregou sobre ellos depois de

uma chuva de ciuzase de lapilli outra de

pedi-isco incandescente. Todos ¡nstinctiva-

mente buscaram a sua salvação nn. fuga

abandonando mnppns e instrumentos, e se

acolheram debaixo das roehas vulcanicas

da' antiga cratera. Mr. Cristomanos sómen-

te pôde resguardar a cabeça, deixando o

resto do corpo exposto á chuva de ped'ras

e cinzas : teve porém a fertnna de lhe não

tocar nenhum projeetil grande, porém os

lapillí ineandescontes pegaram fogo aos

seus vestidos causando-lhe uma profunda

ferida na nuca. Achava-se no meio d'uma

fogueira, as ervas e os arbustos ardiam á.

roda dc si quando cstallou como uma bom-

ba uma grande pedra sobre a sua cabeça.

Magoado e ferido, com a roupa despeda-

çada, fugiu da antiga cratera atravessan-

do as ehammas, e recolheu-se n'outra ro-

cha para aguardar a segunda explosão que

foi mais terrivel do que a primeira : dei-

xou-se rebollando pela vertente da monta-

nha dirigindo-se para o noroeste, chegan-

do á. margem com os vestidos feitos em pe-

daços, com os pés nús e ensnngucntados,

e _o corpo coberto de queimaduras e feri-

das.Com mais fartuna do que Plinio,foi-lhe

dado narrar os estragos de uma chuva de

fogo e a agonia de uma alma prempta a

sacrificar-se em beneficio da sciencia, para

adescoberta do uma Verdade.

No navio não tinha sido menor o ter-

ror. Uma pedra incandescente, cahida so-

bre a coberta tinha chegado até ao beli-

che do machiuista. a um metro do deposi-

to da polvora, e estavam feridos varios

marinheiros. Um navio marcante amarra-

do á costa detNea-kameni, estava ainda

mais maltratado: uma pedra incandescen-

te tinha dado na cabeça do capitão deixan-

do-o immediatamente morto, e os mari-

nheiros viram-se obrigados ao salvar-se a

nado depois de se ter declarado o iucendio

a bordo. Em quanto ao Aphroessa. tinha

as ancoras presas ás lavns e foi preciso

cortar as cadeias para abandonar o fun-

deadonro, depois deter recolhido os mem-

bros da eommissão qussi todos feridos ev

nús.

N'este estado se achava a erupção

quando mrs. Fouqué e de Vernenil chega-

ram a Santorin : o medo tinha feito aban-

donar o porto aos navios estrangeiros e

infundido o terror nos habitantes, nave-

gando sómente por aquellas aguas o nu-

vio austríaco Relax. que oífereceu aos di-

tos ncademicos a sua hospitalidade e as

suas lanchas. Aproveitando esta. opportu-

nidade, acompanhados por um official de

marinha austríaca, foram visitar a ilha

Jorge e engolfando-se no canal que nepa-

rava a ilha Aphroessa de Nea-kameni, avis-

taram um novo ilhote de trinta metros de

diametro e meio de elevação, a que deram

o nome de Reka, em honra dos odicises

da corveta.

A A agua fervia n'aquelle sitio, era im-

mansa. e insupportavel a quantidadg de vn-

por que se desenvolvia, e o vento propa-

gava o incendio alimentado' pelas bolhas

de gaz ¡nflammavel subidas domeio das on-

das, A cada instante os ousados geologos

davam com grandes pedaços de lava, e os

saes de soda arrastados pelos gazes que

vomitava o cume da Aphroessa, davam ás

suas caras um amarelle triste que lhes fa-

zia apresentar o aspecto de phantasmas

atravessando as aguas incendiadas do Lc-

teo. e

No mez de março os diñ'erentcs ¡lhe-r

tes vulcanicos uniram-se entre si pela ac-

cumulação da lava, e formavam uma só

ilha com dois pormontorics, o de Jorge e

o de Aphroesaa. Contínuavam da mesmo

maneira gs phenomenos e a commissào

scientiñca deixou por alguns dias estes lo-

gares para. visitar algumas ilhas do ,Pele-

poneso que eraiu tambem por sua vez thea-

clc reg'esm a Nua kamoui observaram que

eram maiores as fendas no terreno e que

a temperatura das emanaçõei snlphnrosas

tinham subido do' ceu¡ graus a seisri-utos,

até ao ponto em que SH podia fundir n'el-

las o zinco: continuaram crescendo o: ru-

mores subtcrraneo', e por ñln um 27 du *

abril uma nova I-xplosàu nlnrgull a «miu-

l:l, dc cuja barca áu'I*V1àst¡i,l=¡ ¡nlvi'iormcutu

de um deposito dc raes de ferro) continua

ainda a Sair o vapor d'agua, acido carbu-

nicc e o acido sulphydrico.

A influencia destes gazes fez-se sen-

tir mesmo nas ilhas de Anaphi e Astym-

pales, porém em Santorin tornaram-so mais

patentes os seus effeitos. Os objectos de

cobre e as pinturas de alvaiade ennegre-

ceram e os habitantes sentiram nauseas'e

vertigens: as folhas das arvores licaram

estragadas, desapparecendo em compensa-

ção o oidium das vinhas, e tienndo cheios

os camposida tina-ebuva de cinzas com-

postas de saes de potassa e soda. p

Por entre lado este grande acon-

tecimento geologico contribuiu para com-

provar certas 'them-ias. Conhecidos são

os eñ'eitos mechanicos e chimicos de toda

a acção vulcaniea : os primeiros, segundo

Gamcllazo e Elias de Bcaumont, verifi-

cam-se n'uma direcção rcctilinea, ,e “este

sentido teve logar a erupção das ilhas Jor-

ge, Aphroessa e lleka generalisando para

os vulcões submarinos a mesma lei que

regia no Etna e no Vesurio.

A observação dos cll'eitos chimicos

data de principios deste seculo ; bs antigos

não viam mais do que a lava, porém hoje

reconhecem-se umas cincocnta substancias,

identicas, a maior parte, as que obtemos

nos nossos laboratories, porque um vulcão

não é mais do que um laboratorio em grau-

de escala aonde os chymicos foram sur-

prehendcr a natureza nos seus segredos.

Mr. Charles Saiute Claire Deville foi

o primeiro que notou nos vulcões terres-

tres que as substancias fixas e volateis

que se separam não appareciam em con-

fusão, mas sim com ordem methodica, com

predomínio de tal ou qual substancia, se-

gundo o periodo da erupção vulcanvica,

taes como os sacs de soda, e em particu-

lar e chlorurcto quanto a lava ainda esta-

va roxa. A' medida que se vae esfriando

vão apparecendo outros productos, entre

elles o acido chlorhydrico, aulpliuroso, e

chlornretos de ferro. No terceiro periodo

npparece o enxofre, o acido sulphydrico e

o acido cai-bonico; e por lim no quarto

se desenvolve o vapor d'agua, acido ear-

bonico e gazes combustiveis. Mr. Fouqué

observou que esta mesma lei dos vulcões

terrestres se verificam na erupção mariti-

ma de Santorini, com a unica dili'erença

que dependia da mesma natureza do phe-

nomeno; assim como nos vulcões torres-

lres a lava está quente ainda dez annos

depois da erupção, assim esfria rapidamen-

te nus vulcões submarino-i, o que impede

que se estenda a lava, formando em troca

montanhas e levantando ilhas, e reduzin-

do o espaço em que appsrecem os produ-

ctos dos quatro periodom

No entanto entre mr. Fouqué e mr.

Sainte Claire Deville ha certa discordan-

cia. O primeiro diz ter observado no Etna

e em Santorin que quando o volncão está

em actividade apparecem ao mesmo tempo

todos os productos dos quatro periodos,

caracterisando os seguintes, não pelas

substancias que apparecem, mas sim pelas

que deixam de apparecer ; ou melhor, se

os periodos se acham caracterisadOs por

certas substancias, não é porque estas exis-

tam isoladas, mas sim por que deixam de

existir nas seguintes.

A sciencía admitte que a certa pro-

fundidade se encontra o interior do globo

em completa. fusão; se a agua do mar

chega por filtração até o globo de fogo

(como o provam um sem numero de obser-

vações) reduz-se imincdiatamente o. vapor

adquirindo uma tensão mais do que sadi-

cicnte para abrir a crusta terrestre. A

observação dos productos emanadas dos

novos ilhotes confirmou esta theoria, e de-

vemos 'agradecer á academia das sciencias

de Paris o ter conñado a tão distincto

geologo o delicado encargo de estudar a

erupção de Santorin.

(Revolução de Setembro.) (Conclusão.)

nÁnsso CALVET.
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Boletim das pralas. - Da Cos-

ta Nova já retiraram varias familias desta

cidade que ali estavam.

Os srs. José Luciano, José Dias Fer-

reira e Leandro José da Costa já partiram.

A's costas tem-lhe faltado um diver-

timento, qual é› o da sshida das redes de

sardinha. O oceano está tão encapellado

que não permitte nos pescadores o senda-

rem-n'o, nem aos banhistas tomarem ba-

nho menos das 3 e 4 horas da tarde.

Na barra ainda. estão algumas fami-

lias a ares e a banhos.

Na cesta de S. Jacintho os poucos

palheiros que ha estão oecupados.

Na Torreira conservam-se muitas fa-

milias, e ha bastante convivencia ; o que

tambem acontecer na fidalgu Espinho.

lnstruecão primaria. - 0 il-

lustre ministro d'o reino, o sr. Marlene Fer-

, rão trata activamente d'un¡ plano d'instruc»

ção primaria, que projecta levar ao cabo¡

l se na proxima reunido do parlamento,

'lho proporcionar 04 mclos precisos v

' pôr cm «pé de guerra» esta meliciu tl

pirito.

A quantia que se diz precisa, ér. "'.e

nvnltuda, mas ncm por isso os represen-

l tantos do povo devem negar ao ministro

j artivo c. enelgirn, que tenta dar instruc-

1 ção primaria - o pão do espirito do povo -

' lmlo n (Im-'envolvimento preciso. Calcula-su

cm 1:040 contos o orçamento para esta des-

pcza.

_ Ninguem nega que este ramo de admi-

nistração tem sido bu~taut0 (lo-:curado por

falta dos precisos meios.

O ministerio esta mal rctribnido ; os

professores alguns são iucptos, c incapa-

zes; mas alô-sc-lhe o desconto; o que se

deve esperar d'um professor que tem do

ordenado annual 90,-3000 réis pelo thoson-

ro, e 205000 réis pelo cofre da camara

municipal do concelho, onde a. escala. se

acha funccionando 'P

~ E' assumpto este de latas considera-

çoes.

Prova do bom gosto arllstl-

co.--Osr. D. Fernando ¡namlou ha tom-

¡ po fazer um cavallo de madeira para lhe

pôr uma armadura que i'll-Rui d'Italia

mandou a S. M. a Rainha e com que es-

ta augusta senhora presenteou o sr. D.

Fernando.

O cavallo ficou muito bonito ; foi co.

piado de nln modelo em bronze perten-

.cento ao mesmo senhor, tem montado um

guerreiro antigo com n competente arma-

dura, e está eollocndo no centro da sala

d'armus.

Agora teve S. lll. nm egual presente;

por isso mandou construir outro cavallo,

que vimos e nos parece que deve ficar

bem.

N'csta incnma sala tem S. M. uma.

espada que lhe vein diAllcmanha entre ou-

tras que tem seguinte in-cripçi'to na folha.

_Viva Portugal.

Não se sabe a procedencia, porém S.

M., como curioso que é, trabalha para

conseguir isabel-0.»

A mina de ouro em .Angola.

-_ As ultimas noticias recebidas d'AIlgolu

dizem que a mina de ouro descoberta pc-

lo sr. Francisco Antonio Flores, na mar-

gem do rio Lombigo, no Golungo Alto,

está. sendo objecto de geraes intenções,

pois apresenta grande abundancia d'aquel-

lc precioso mineral.

Terá. a nossa Angola occulta em si

uma nova California 'P

Seguros de vidas. -- O seguro

de vidas do Banco União vae em caminho

de prosperidade como se vê das seguintes

cifras :

Seguros-11:119.

Capital-3.820:õl0;§000.

Iuscripções 3208292305000.

Inventada-Procede.“ em qua.-

si todos os concelhos d'este (listricto aos'

inVcntarios das corporações e estabeleci-

mentos, a que se refere a lei de 22 de ju-

nho ultimo.

Entes trabalhos são dirigidos pelos

administrmlores, e eoadjuvados por indi-

viduos para isso nomeados, em razão do

se ni'io poderem dispensar empregados do

fazenda, que estilo a braços com o impor-

tante serviço das matrizes, paraaprompta

recepção dos rendimentos publicos.

Bla de gala. -- Diz-sc que será'

considerado dia de gala para o Porto,

aquelle em que a. cidade invicta verificar

a solemne inauguração do monumento do

immortal D. Pedro IV.

Já éw-A alfandega grande de Lis-

boa rendeu no ultimo sabbado 103 contos

de réis. A verba que mais avoluma tão

extraordinaria cifra é a do tabaco, que re-

presenta. 800005000 réis l

Não ha exemplo de um tal rendimen-

to:

O governo ordenou á companhia de

tabaces de Xabregas que retirasse da. al-

fandega todo o tabaco que pertenceu ao

antigo contraste, calculando-se que o d'i-

reito dessa porção de tabaco será superior

a réis' 300:000;5¡000!

Aquella verba acima é parte d'aquel-

la quantidade.

Tambem lá.--Em Setubal as chu-

vas causaram grandes prejuizos no sal,

que se estava colhendo.

Garibaldi. - O heree da unidade

italiana, o bravo Garibaldi regressou á. sua

habitação favorita. de Crapera, a descan-

çar das lides afanozus da guerra.

Apps-ovaram. -- O emprestimo

proposto á. camara prussiana pelo conde de

Bismark foi adoptado, sem as emmendas

propostas, por grande maioria.

Não foi, pois, preciso recorrer ao ult-

timo extremo, a dissolução, _para que fosu

se approvado.

Nomeação.-Foi despachado para

administrador do codcelhe de S. Jolie da

Pesqueira, o nosso amigo, o sr.

José Lucio Baccllar Quaresma de Vasco»,-

cellos. ,_ ,,

A nomeação foi acertada porque'

sr. José ' Lucio reune as qualidades in“:

pensaveis para bem desempenhar o

p _d

  

que lhe foi condado. 4 H

Felicitamos, pois, os habitam(- *

quelle concelho pela. :requisição d'une; v

intelligeute, como illustrada auctondsúeg,

'›    
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lnmlgnração._ijem_SO a ao_ navega 0“.“ não eslaaroar as nós poderam“, mudar." ler n fiilic'ltlu'lu'l dicnscs obtivrram algumas vantagens par- typographiu d'estc jornal, quo se liio died, -; ^
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lomnc inauguração n'uma. das salas do arvoresÍrllctlferasI'ecenlcmel
r de entregar oca Nossos nlhm intacta u hc- Claes. _ com quem deve tratar, v .- _ , h

lyeeu, do retrato do notavel orador desta le enxertadas i? -- Muitas vezes no runçu (lu “owns pues. 1 Monstier passando por Athenas, teve L de Obi

terra, o bcneinerito JOSE ESTEVÃO no pé., no tronco ou nos ramos da. arvore em Passcmos n outros asniniptou.›ltli'u- uma. larga contercncm com o rei. m , V

dia 21 do presente mez, caso algum con- que se enxerto. ou applica um enxerto, e ctivamuntc os diversos ministros pcmum Palermo, 3.-Foram fuzilados alguns outros Objectos' i

tratcmpo imprevisto não obste. subjacente aeste, rebenta _uma certa quan- | apresenlur "ao .parlamento algumas insurgentes em numero, de 12.

Consta que esta festa estará. á altura tidade de lançamentos, que sc reputam lu- propostns de muito “opor-taum:: em qua

do fim, para o que se pre :tram os cstu- drões e como taes se supprimem para não ppl'ccc não »ei-;A esquecida n que-tuo,.qu

dantes, vindo diversos covahciros de Lis- irem enfraquecer o enxerto subtramdo-lhe tnzeudu, que e para¡ Portung u prumnru

boa' a esta cidade, e entre estes o sr.'An- a seiva que o devia alimentar. questão. S »bre este nlolncutoso usamnpto

tonio Augustope sua ex.“ familia, que Esta pratica de esladroar é boa e ra- consta-nos quo se trulmlna com prodignnu

dão n'isso uma prova. do apreço em que cional, diz o sr. Vinbcron se a arvore en- uctivulmlo. .lhzem-nos que o governo tum

tem a acção magnanima_ dos estudiosos xertada está fraca, e ha manifesta iiisutii- como principio, sem nugmnntur os impos-

mancebos, que assim commemoram o no- ciencia da. seiva nosseus tecidos; convmdo tos, tot'nal-os mms -oqonanrom e fazer

me doseu predilecto protector. mesmo em tacs casos deitar em torno do com que muitos n-ndnnunlm que unlluln

(.'Ilegad:|.-Chcgou hontem a esta. pé da. arvore uma pequena dóse de estrume. fugidos :i noção liscol entram nu lei com-

 

No (liu 7 do proximomez de outubro
, .' . "~ Ia'sel m' !asda , ~ w-l - '

M'd'llln 3 a“ 2 ;uma 4 7 'm u esquina das (mico-Putas, desta cula-

Ruma, 2 de ou,,,b,.n__Um Perioruco de, hai'erá leilão dos ditos objectos,

de Roma diz que os artigos dos jornaes prmcipmndo ás ll) horas da lnauhã. '

ininistcriacs italianos e as palavras de Gn-

ribaldi, _não correspondem :i declaração

official do governo italianos, e que a con-

venção garante a integridade do territorio

pontilicio.»
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cidade, o sr. Bazilio Cabral Teixeira do Mas se a, arvore é nuvn e vigoroso, não mum. Í V _ _ Dupnehende-sndesíestela-grzunmns que ALCATRAO

Queiroz, governador civil de Portalegre. devem supprimir-sc (eslaclroar) todos os No ministerio da filzolidu.0Xpedll'um- os acontecimento* do lulcrmo foram num PREPAMDO

S. exe.“ hospedou-se no Hotel do rebentos, porque d'esta suppressão total se circulares a todos ns repurnções depen- importantes do que muita gente suppunha. mn

Vouga.
resulta quasi sempre uma. plcthora seiv0sa (lentos do mesmo pin-use obterem mtur- Quando no confessum morte de Sb'sulda- Anmnü, meu", m_ a¡er

chilvldade. -chteja-se no do- no enxerto que origina muitos lançamcn- moçõn-s Sobre qual sorlu a reducção que (lou, e facil do suppor que u luctu lol encr- \\\\M““\m,çm,

¡ningo nu pul'ochiul cgleju de N. S. do tos cheios de ramiticações folhosus, impro-

Rosario, havendo de manhã missa cantn- ductivas c disformes, dando mais novcdios

(lu, e sermão, e de tarde laduinhu, e mais lcnhosos que fructiferos ; - e a linal, por

ceremonins.
esta. irregular e excessiva vegetação,

rompe-

Partida. - chressou a esta. ci- se o equilibrio de forças na arvore, o que

dade na quarta feira,da visita ao concelho he importa uma. m orte prematura,

d'Estarreja, o sr. Silvestre Bernardo de Portanto no dizer do sr. Vlgneron,

Lima, tendo visto o modo da crenção do ñado na sua pratica do nrboricultor, só dc-

gadc ali, detendo-se particularmente na vem eslurlromuse complctrunentc as arvores

freguesia de Veiros. recentemente enxertadas que lorem fracas

S. eu.l esteve cm casa do sr. João c cscassas do seiva, e nunca as que forem

Carlos Assis, deputado por aquelle circulo, novas, vigorosas c plethoricas. _

e cuidadoso ercador de gados. Este mesmo arboricultor tem por v1-

E' d'csperar que o governo, para. o cioso o systema que muitos praticam de

anne seguinte, mande para. aqucllc eonce- .tomar para patrões ou cavullos de enxertos

lho alguns cavnllos dc padrear. os rcbcntões que nascem das raizes ou dos

Tanto em Estarreja, como n'estc con- pés das arvores.

cclho achou todas as condições necessarias Jámais se consegue assim boas arvores

pura uma cxccllcnte producção hippicn. fructiferas, porque conservam sempre :tabus

O sr. Lima. dirigiu-se ao districto do um tanto ou quanto da natureza vagabunda

Coimbra, satisfeito do modo como cncon- e nomade do ladrão de que procedem, ii-

t-rou as cousas, relativas á, intendencia de lhando, quando adultas, de suas raizes

pecuaria.
uma grande quantidade de ladrões que pre-

Attentas as informações do sr. ins- _indicam consideravelmente a fructificação.

pcctor, valiosas não só pela sua auctori-

dade oHicial, como pela sua competencia

em assumptos d'esta ordem, comprovada

pelos seus estudos pecuarios no paiz.

E' de crer que o sr. ministro das obras

publicas vá por dcantc na ideia reforma-

dora das caudelarias.

Resposta d'un¡ phylosopho.

-Um insolente deseompoz a Socrates. O

sabia sotfreu pacientemente este ultraje, e

como os seus amigos notassem a sua. in-

scnsibilidade, lhes perguntou elle : «Que

quereis vós que eu faça“?n

-- ” preciso chamar aos tribunaes

esse miseravel, para que prove este in-

sulto.

«Pois que l replicoú Socrates, se um

asno, passando, me der um coice será.

neessario chamal-o tambem aos tribu-

naes ?n

Esta resposta phylosophica de Socra-

tes, tem propriamente applicaçiio aos desa-

forados thugs da Vera-Cruz, que ahi estão

quotidianamente a estrangular as lidimas

reputações publicas dos srs. governador

civil e delegado do thesouro.

E¡oneraçâo.-Foi concedida, por

a. ter pedido, ao sr. João d'Andradc Cor-

vo, ministro das obras publicas, de enge

nheiro chefe de 1.“ classe do corpo d'inge-

nheria civil.

Pesca. - A ria tom produzido al-

gum pescado ultimamente.

O mar hontem foi bom, permittindo

que todas as companhas da Costa. Nova

trabalhassem.-Pouco ou nada trouxeram.

Sardinha nem indícios.

Productos. - Já se acham no go-

verno civil desta cidade amostras de solos

e sub-solos, d'azeite, e de lãs, frascos de

therebentinamarvão de pedra, plantas phar-

maceuticas, resinagens, c outros productos

que dos varios concelhos deste districto

tem vindo para irem para a. exposição un¡-

versal, que dcve verificar-se em maio de

1867, no palacio de crystal do Campo de

Morte, em Pariz.

Espera-se que a fabrica da Vist'Ale-

gre, e outros estabelecimentos importantes

industriales, e mineiros concorram ali di-

guarncnte.

Productos dc Oliveira de Azemeis vão

ãarzagoças, chapeus, papel, c contas de vi-

se poderio fazer nos qundrOS, sem que o

serviço publico pudeclesse.

Aiudu outras iuthrmuçõos se pedem,

que parecem deumnstrnr que um plano

assente sob lmzes do mais economica uu

despezu Será apresentado no pnrlumrlitu.

_ Entre outras providencias diz-se que

pelo ministerio do reino será uproscutudu

uniu proposta de lei, que muito devo hon-

rar o seu uuclor, no ('lln, como é de Sup-

pôr, corresponder no do seu dislincto tu-

lento. Esso propouu do loi será u que

regule ou notes estabeleça o serviço gornl

da puliciu no reino. .

A folha official publica hoje duas gru-

çus que nos purece bom cnbom um hon-

rudos portnguezcs n quem siio feitos. E'

uniu no sr. Rodrigo Pereiro Felicio, fidal-

go euvidlciro du real casa, e residente no

Rio do Janeiro, ao qual é concnlido o ti-

tulo de visconde de S. Illmncde, into em

consideração pelos valiosos serviços que

tem prestudon Portugal, contribuindo com

uvultados cnpitncs pnl'u u fuuduçño de im-

portuntcs estabelecimentos de credito, e

tambem para a fundação do uma egreju

na freguesia de S. lllmnedc da Infcsla, no

concelho de Bcuças, d'ondo é'nutural,

tendo além d'isto cuiprcgndo dedicadas

diligcneius pura nugmentar o comummo

das nossos vinhos no mercado brnzileiro,

e contribuído com avultudos donativos para

muitas obras e melhoramentos 'de reco-

nhecido interesse publico. 0 titulo ó n'uma

vida.

O Outro agraciado é o sr. João José

(lou Rcls, fidalgo da real casa, o tambem

residente no Rio'dc Janeiro. A grnçu é

a curto. de conscllm, sendo quusi identi-

cos Os motivos que uuctorisnm n rcul gru-

ça.

gieu, e u rcsistcnrin tennz. ,

Tambem nos diz o telegrnmmn que

já forum fuziludos 12 insurgentes. Soja-

nos permittido pôr aqui o nosso protmto.

l'hn nome de todos os principios do direi-

to moderno (los povos livres coudemnu-

mos similhunte acto. ll'osscm quuus fas-'cm

us idôua (los suhlcvudos, o sou crime cru

politico, o se não udmittimos u penn de

morte nos crimes civis, como ndmiltil-n

nos crimes politicos? Alem diisso não po-

demos uppluudir uu Italia o (piu coudcmna-

mos em Hespnuhn. Ah l pu-in'c liberdade,

csuno sc servi-m do tou nome pnru illndir

os mais sagrados principios l

Em quanto nos ussumptos dc Crctu

ainda não busc bastante uuctorisndu para

julgar do estudo das Cousas. O que pow- '›_ sabonete,conserva-so assim por qniuzcnii-

ce certo é que a questão do ()nentn uam " mitos c depois luva-sc com agua.

a. rebentar por todos os lndOs. Não dci- l ;3, _ espuma lindu_ np,~.lir:n~,so com um

Xa de ter impmtztnria a conferencia, n que agita¡,Xilãifpmuu ima” 'luamlo a pane e”"

ulludem os tologriunmns, do novo minis-_ y .-chm-se á vma/M, rm Aveiro, na loju

tro dos negocia¡ externos du I' runça., o sr_ de A. Pinheiro Sr C." _Debaixo dos lial-

de Mountier com o rei dos holonos.
?à côco-41.0 13. 5,

Continua u dizer-sc quo em llospa:

nha tambem sc vão fuzcr campos (le IIHl- Livraria.

noln'as. * * * DE

-WG'M'W\" JOÃO DA SILVA MELLO GUIMARÃES

11|; Nu [Run Direita om Aveiro

Ultimas publicações ú venda nesta

livraria :

Estudo sobre a vida de Jeans dc Mr.

Renan, por Carlos Pinto e Almeida 1 vol.

Ídummcios ' 600
. Os Apostolos ,por Ernesto Renan, tra-

Precisa-se um ofiicial de barbeiro, para. drucçãc de Eduardo Augusto Salgado 1

uma. loja estabelecida. n'esta cidade. vol.600 rs.

Quem estiver no caso, póde dirigir- A Ondina do Lago,poema,pcr Theo-

sc por escrita com as inicmes B. A J. na philo Braga, 1 vol. :300 rs.

!d lUidHÂGD
COlll'ANllll GERAL lili“ SEGUROS DE TODAS AS ESPECIES.

O progresúvo desenvolvimento que se manifesta nos seguros do fogo eli'ectuados em

todo o paiz por esta vasta Companhia, provu exuberuntmnente quanto todos se rito

convencendo de que nas companhias de seguros se encontra umu verdadeira garantia

contra o riscodo fogo, cujos funestisnímos estragos tuntus vezes tem reduzido timi-

serin familias que antes viviam na opulenciu ou rcmodiudus. Por isso quem haverá

que mediante uma insiguilioautissimu quantia, pago nnnuulmcnte, não queira aegu-

runas suas propriedades, pondo-au deste modo ao abrigo do risco do terrivel e diatrui-

dor elemento? Só por nogligencin deixarão do o fazer na pessoas que ignoram o

modo simples de efl'octum- taes seguros, muximo, pcln percentagem diminutu que se

pugu ua Companhia Unido, percentngem incompuruvelmcnto menor do que em qual'g.~

quer outra companhia. › '-

Quem desejar effectuar qualquer seguro se dirigirá ao agente nesta cidade,

João da sllva l'lello Guimarães, que se prestará n. dar todos Os esclareci-

mentos que sejqu pedidos.

Esta Companhia toma tambem seg-ums marítimos e fluviaes, com condicçõcs

muito favoravuis, c administra a grande Compunhiu O PORVIR DAS FAMILIAS, (à,

que se tem avuntojudo nos seguros de suporviveucius mutuns, pelos resultados que . '7

tem auferido os seus socios. i '

Toma seguros de vida, para o caso de morto, c tambem de supervivencia, do-

se, pensões, annualidndes, etc., a premio lixo.

Premiado na Exposição Industrial Por-

tuensc dc 1961

_ 1' tão efiicaz a :teçño deste preparado

'_, contra us molcstius du pollo, chronicus e

4 , rebeldes, que causa juntu admiração n brc- H

› vidmlc ('um que pclo seu usoisc vêem de-

suppureccr as impigeus, mais ou menos

_ - grama, us sui-dus, mam-.has escuras, ou pun-

._j no que \'cm no rosto e no peito : as borbd-

* lhns, pustulns surnosas, surnn rnbugcm, le-

_1 pru, tinha, us comichõcs, mesmo aquellus

-- que cm cultos portes delicados do corpo

' tanto mortilicnm ; finalmente, o uvo deste

a suhonctc é utilis~imo para branqucur c

t' umacíar a pcllc.

> ' Do mesmo modo que os sabonetes or-

¡ dinurios, se usa do salmntcd'ulcntrão : Mo-

lho-se em agua i'riu ou quente, c corre-se

' sobre a parte molcstndu.

Se a inolcstia ú pertinaz ou teimosa.. -

r v. cobre-sc a parte doente com u cspmnu do _

 

   

         

   

 

   

   

    

  

   

                             

   

      

  

  

     

Qlíorreio na @apital

(Do nosso correspondente.)

Lisboa, 4 ll'ouulbro

'Prosegue a murcha dos corpos para

o campo de manobras, sendo esta n novi-

dade que mais chama a attcnçiío da cupi-

tnl. levantando-a um pouco da sun inercia,

ou antes indiñ'erentismo politico, a que

ultimamente sc tem entregado, e elln que

repousa, como nunca nos lembra ter vis-

to.

    

Dc 2 a 4 do corrente mez, não tem entrado

nem sabido embarcação alguma.

  

Bem podia similhnnte' repouso ser

aproveitado em beneficio publico. Ox:d:l

que assim o comprehendzun os que podem

e sabem.

Os corpos que tem partido apresen-

tam optimus disposições militares, e todos

levnm uma força muito regular. Tudo tem

partido pelo caminho de ferro ; e o trans-

porte das tropas, mnnissõcs, bagagens,

material, etc., é exclusivo desta emprezn,

POI' lHEIO qlle 0 governo contratou 00|“ ellu

o referido transporte com abatimento de

25 por cento nas tarifas ordinurhts, mas

.com a citada condição de scr ellu a. exclu-

siva transportadora.

Não se sube ainda quando principia-

ríio as manobras, mas é de crer que seja

quanto antes, visto n necessidade de apro-

veitar estes dios de outoumo, que real-

mente não correndo de uma amenidade

digno de admiração.

O sr. infante D. Augusto tambem já

partiu para o campo de manobras, acom-

punhaudo o seu regimento.

O sr. ministro da guerra tambem já

tem o seu ajudante d'ordens nomeado. E'

o sr. Francisco Maria. da Cunha., oiiiciul

do exm'cito, e antigo deputado do piu-tido

historico pelo circulo de Elvas. Ainda nu

ultimo. campanha eleitoral foi candidato

(la fonão pelo circulo de Lisbon, n.° 111,

o primeiro da capital, não obtendo a vi-

ctoria, por isso que u alcançou o sr. Au-

gusto Cezar de Almeida, candidato eleti-

vo, mas que o governo apoiou.

Ho quem não descance em espalhar

uns certos boatos de proximas complica-

ções externas, em que nos parece, _penso

se ganha. A vinda u Lisbon du esquadru

couruçuda franccza que esteve em Biarritz,

tom dude nssumpto a altos maranhões.

Um d'ellcs aqui o demos como curiosida-

de oti'erecidc nos leitores. A esquadra fran-

ce'zu trazia aseu bordo não sabemos quim-

tos milhares de homens ; effectuavn-se o

descxnbarquc,e o rei de Portugal era nccla-

mudo rei, não podemos dizer no certo, dc

quantas províncias de Hespauha ; mas

como tudo tem a sua compenmção, appa-

recin uma enquadra anglo-americana-russa

(logo 3 nações: 1 imperio, l reino e 1

republica) que se oppunha áquolln tenta-

tiva, e neutralisnvn completamente simi-

llumte projecto. Que lhes parece amados

leitores, antigo estylo; pois olhem que

assim se disse em Lisboa cm mais de um

grupo, e não sabemos se o chegámos a

ver em letra redonda, ainda que com esta.

appareucia de negação, mas não deixando

em todo o caso de se dizer que era. pre-

eiso contar com as taco csqundrus angio-

americana e rtwsa. Muito pode c visio-

nurismo.

Nós não diremos que o horizonte ex-

terno esteja côr de rosa; que não haja

que receiur ; mas ha pensamentos que

não podemos ndmittir, ainda nas mais

improvaveis hypotheses. Temos além d'is~

w fé no Providencia, o parece-nos que

  

Tmubom foram ngruoiados os geren-

tes du fabrica de fiação e tecidos de Xa-

l›rcgas, por motivo muito digno de louvor.

Este motivo é o terem sustentado e pro-

vido de todo o necessario 40 rupuzos de

entre os vudios que divugmu na capital,

e quo se nehum al¡ empregados, pl'ompti-

ticnndo-se a entenderem este beneficio a

12 rupurígus abandonadas, u quem n nu-

ctoridnde superior do districto entendo

couvir similhanto -dcstino. As graças fo-

rum n connnondn de Christo ao presiden-

te da direcção Joaquim Moreira Marques,

e o habito (lu Conceição u Alexandre Black

e Flumiuno José Lopes Ferreira doa Au-

ios, vogues da. referida direcção.

A0 sr. Ludgero Antonio Braulio,

administrador du fabrica, foi tumbem con-

ferido u mednllm do ouro para distincção

e premio concedido ao merito, philuntrc-

piu e generosidade, por elle ter levado pe-

lo impulso do seu bondoso unimo, pres-

tando-se a ensinar o instrucção primuria a

38 dos referidos rapazes mantidos n'uqucl-

lu fabrica. Estas acções uo sr. Bruulio

não admiram. Foi sempre este artista ac-

cerrimo upoatolo da associação, e um dos

que em Lisbon, em 1852 e 1853, mais

poderosamente contribuiu para o desen-

volvimento destc fecundo principio. O sr.

Bruulio foi durante algum tempo, thosou-

rciro do Centro Promotor, onde bizurru-

mento sc desempenhou do serviço deste

cargo.

Dissemos cmtompo que serio explen-

didu a ubortnru da linha fcrreu de Portu-

gal n Madrid, c quo essa abertura se de-

via verificar no corrente Inez. Toda a im-

prensa de Lisboa e Madrid conlirmou u

noticia que dói-amos, a accrescentou que

se diziu que por essa occusião talvez se

dessem algumas cordeues visitas entre a

minha de Hespanhn e nosso unindo sobe-

rano. Agora diz-se que por motivos im-

previstos aiudn so não pôde cifcotuur n

abertura dnquola linho, e que mesmo esse

facto será addiudo por algum tempo.

Devóran sentimos este uddiumcnto,

por que a completa. abertura desta linhu

deve agr de superior vantagem pura os

dois povos.

Passamos ás noticias externas. Estilo

nu tela a questh do Oriente, os aconteci-

mentos do Italia, e a resolução dos msmo-

ptos da Europa central, que não sabemos

como termiuart'to. Ah¡ vito os ultimos tc-

legrnmilins recebidos em Lisbon e envio-

dos pela agencia telegraphica Havas-Bul-

lier :

Madrid, 5 ás 10 horas da manhã

Florença, 2 dc outubro.-A assigna-

tura da paz está. eminente.

Os soldados mortos no combate de

Palermo não passou de 86.

 

PILULAS DE HOLLOWAY

Este remedio é universalmente reconhecido como o mnis edit-az que se co- i

nhece no mundo. Não ha senão uma cmum universul de todos us doenças, isto

é impurezu do sangue, quo é u fonte da vidu. Esto impurezu depressa. se

rectilicn com o uso das P'dulus de Holloivny,as qunea, obrnudo como dcpnru g; .

dores do estoumgo e intestinm, por meio das suua propriedades bnlsumicus, Í

purilicado o sangue, dão tom e energia nos ucrvosclcs, e cnrijum todo osyu-

tema.

Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam

du maneira a mais sadio e effectivn sobre o fígado o rins,rcgulum as secreções

fortilionm o systemo nervoso, c eurijnm todo 0 corpo humano. Mesmo

aquellas pessoas du mais delicada constituição podem, sem receio, experimcn

tur os seus cffoitos salutnrcs e corroboruntes regulatqu ns dóses conforme ás i

instrucções que se encontram nos livrinhos impressos em que cada caixa

está enrolada.

Commlssâo.-Já se acha installada,

no Porto, a commíssão que tem de vir a

esta. cidade inspeccionar a respeito do

aprendizado.

S. Franclseo.-Festejou-se hon-

tem no convento das religiosas de Sá, c

na Ordem Terceira.

lnccmllo.- Manifestou-se incen-

cendio junto á. Universidade de Coimbr. ;

não chegando felizmente áquelle edificio.

Entendam-n'os t -- Ha tempos

fez-se tanta bolha na imprensa. por um

alvará demissorio documentado, hoje lemos

um artigo de fundo, sentindo as exonera-

ções pela formula por conveniencz'a da ser-

viço

UNGUENTO DE HOLLOWAl'

A scienciu du medicina não produziu, até bojo, remedio algum que possa

ser computado a este maravilhoso Unguento, que se ussimelhu tanto ao nan-

gue que, na verdade, fórum parte d'elle, e, circulando com aquclle fluido

vitul, expelle toda a materia impura, sáru e limpo todas as piu-tes lllfcctadus, e

cura qualquer sorte de chugus e ulcerus. . w

Este bem conhecido Ungucnto ó ¡nfullivel na curada Escrofuln, Cnncros,

Tumores, Pernas clmguontas, Rigidcz das Articulações, Rhcumatismo, Gota,

Nevralgia, Tic-doloroso, e Parnlysia.

mudos ¡tustwtcõts no. \ku-gun \'ortuquczmüo 'Quotes o. tuna 'sete t como.

Acham-sea ve_ndu,_ em caixas e potes, nas principnes boticas dc todo o mundo, e na

ley). do Proprietarlo, o prefessor, Holloway, N.“ 244, Strund, Londres.

t),

Não se pode ser juiz com taes mor-

demos.

Para Tancos. - No Porto estão

-promãitos à ordem de marcha os corpos :

caça eres 9, e infantaria 5, dependendo

a. partida do abastecimento d'aguas no

“acampamento.

Ainda se ignora o dia. da. inaugura-

das manobras e exercicios.

0 PanOraIla.-Publicou-se o nu-

murc' 40 dote interessante* jornal, conten-

do duas gravuras c algunsartigos.

  Athenas, 27.-Afñrma-sc que os can- Responsuvel - M. A. L. DE MÊSQUITA.-7:tjp. do «Dlstrlclo (lilrelroi. 


